
HOMENAGEM À SOCIEDADE FILARMÓNICA DA RIBEIRA SECA POR OCASIÃO DO SEU 150º ANIVERSÁRIO
Ribeira Seca, Calheta de S. Jorge, 22 de Agosto de 2004
Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
São breves, modestas mas sentidas, as palavras que o Presidente do Governo pode dizer neste dia. Sim, porque não é frequente falarmos de um centésimo quinquagésimo aniversário de uma instituição cultural e musical, com um percurso tão influente e marcante na sua comunidade.
Desde sempre que a Música é um elemento essencial de coesão das sociedades. Por um lado, pela sua dimensão universal, por outro, pelas suas histórias, pelas suas melodias, pelos seus executores, pelos seus encantamentos e arrebatamentos, que nos unem, a todos ou conforme o gosto, tocando ou simplesmente ouvindo.
Às vezes, até uma nota desafinada nos suscita um sorriso de ternura, olhando o intérprete. Ouvimos música para não dormir; ouvimo-la para dormir; ou para passar o tempo, ou para o tempo não passar, ou até para lembrar o tempo e o lugar; para manter o espírito ou para o mudar; para aprender ou para criticar; ou para fazer um intervalo ou depois do intervalo acabar. Há palavras que se ouvem como música, mas há Música que vale mil palavras. Quem não cedeu perante o apelo romântico de uma melodia? Quem não tem uma música e uma canção nos ouvidos e nos sentidos da sua vida?
Nos nossos Açores – terra onde mais se sabe ler música e onde as tradições se confundem quase sempre com ela, impregnando a nossa identidade cultural – as nossas filarmónicas estão em todo o lado: nas salas dos ensaios, nos sonhos das crianças, nas praças e nos coretos, nas procissões e nas coroações, em viagens pela diáspora, reunindo novos e velhos num embalo de vida, num estímulo à reunião e ao convívio, num apelo ao gosto e no melhor impacto sonoro das nossas rivalidades açorianas – entre a zona de cima e a zona de baixo da freguesia, ou entre esta e outra freguesia e entre esta e aquela ilha.
Aquela é a nossa Banda Filarmónica: diz-se. Ou seja, a filarmónica também ajuda ao nosso sentido de pertença, tão importante nestes tempos de globalização com uma tendência indiferenciadora. É, por isso, património de todos e de cada um. Assim chegámos a uma boa razão para as apoiar, não esquecendo que elas são também escolas, tanto para a música como para a vida.

Fácil é reconhecer o aperfeiçoamento das nossas filarmónicas - cerca de uma centena - e isso fica a dever-se  ao brio de cada uma delas e à criação de condições e à adaptação de processos de ensino e de aprendizagem cada vez mais rigorosos. Com efeito, o Governo Regional tem apoiado e incentivado, não só a remodelação e a construção de sedes - melhorando e adequando os edifícios às suas funções sociais e artísticas – como também a aquisição de instrumentos, tal como tem produzido legislação que facilita a formação dos instrumentistas, aperfeiçoando os desempenhos e fomentando o gosto pela Música.
A Sociedade Filarmónica União Popular da Ribeira Seca – com força de vontade e valia artística – construiu um precioso património ao longo de 150 anos de existência e, assim, testemunha a grandeza, a sensibilidade e a alma das mulheres e dos homens que sabem preservar a sua cultura e que a sabem transmitir às gerações vindouras. Hoje, reunidos nesta Casa do Povo do Espírito Santo, com a nossa alegria sobre as mesas, não festejamos apenas aquela provecta idade – transportamos para as novas gerações a imensa responsabilidade desta herança de perenidade, que molda a Ribeira Seca e nasceu para ilustrar a antiga freguesia de S. Tiago.

Afinal, a designação original desta Sociedade dizia quase tudo: “Sociedade de Instrução e Recreio”. Exactamente – porque, como diziam os nossos avós, a Música educa e induz-nos no lazer. Todos aprendem e todos se recreiam, independentemente da sua condição económica e social ou da sua idade.
Esta Sociedade Filarmónica ocupa, ainda, um espaço muito valioso no património artístico e musical açoriano – não é, apenas, a segunda filarmónica fundada nos Açores, mas é, também, a mais antiga em actividade e com um espólio de ricas e únicas partituras.
Incorpora, inclusivamente, a memória de muitos ilustres jorgenses. Desde logo, a figura ímpar de maestro Francisco de Lacerda, e a da sua benemérita Maria dos Santos Machado, mulher de fibra e democrata de coragem e convicção.
Incorpora, finalmente, o justificado orgulho desta comunidade jorgense da Ribeira Seca.

Por isso, que dizer mais? Talvez, parabéns! Cento e cinquenta vezes parabéns a todos quantos, durante esse tempo e agora, junto desta Sociedade Filarmónica da Ribeira Seca, lhe deram e dão brilho, actividade e vida.
Muito Obrigado.
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